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IMIGRANTES POLONESES HOMENAGEADOS

Ex-presidente da Assembleia Legislativa, Lecian Slovinski recebe placa dos deputados Aguiar e Eskudlark

PÁGINA 3

audiÊNCIAS DEBATEM 
ENERGIA E FUMICULTURA

Segundo maior produtor de fumo do país, Santa Catarina tem no pequeno agricultor a base da produção, que enfrenta obstáculo com a queda do consumo nacional

Consumidor cobra investimentos para frear apagões; produtores rurais querem mudanças no fumo
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MERENDA ESCOLAR RESPEITA DIFERENÇAS

Comissão de Finanças aprova projeto que institui cardápio específico para diabéticos, celíacos, entre outros 
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Dia 18, 20 horas – Abertura oficial da XV Conferência Nacional 
dos Legisladores e Legislativos Estaduais: “Brasil: reformas e 
perspectivas”
Local: Costão do Santinho – Florianópolis

Dia 19, 9 às 18h30min – XV Conferência Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Estaduais: “Brasil: reformas e 
perspectivas”
Local: Costão do Santinho – Florianópolis

Dia 19, 15 horas – Comissão de Transportes - Audiência 
Pública para esclarecer a respeito das obras de reforma da 
Ponte Hercílio Luz
Local: Sala das Comissões da Assembleia – Florianópolis

Dia 20, 9 às 13 horas – XV Conferência Nacional dos Legislado-
res e Legislativos Estaduais: “Brasil: reformas e perspectivas”
Local: Costão do Santinho – Florianópolis

PELA DEFESA DA INDÚSTRIA TÊXTIL

BRASIL SEM MISÉRIA 
O governo federal adotou o lema 

“país rico é país sem pobreza”, e 
para isso o Ministério do Desen-
volvimento Social e de Combate à 
Fome lançou o plano  “Brasil sem 
Miséria” para tirar da linha de ex-
trema pobreza quase 17  milhões de 
pessoas que vivem com uma renda 
mensal de R$ 70,00, conforme apurou 
o IBGE, no censo de 2010. Mais do 
que um plano, o Brasil sem Miséria 
é um compromisso da presidenta 
Dilma Roussef que - através do cres-
cimento econômico e social - incluirá 
milhões de brasileiros e brasileiras 
na condição de cidadãos plenos. Isto 
é dignidade! Isto é cidadania! 

Esse plano já chamou a atenção 
do Banco Mundial que vai usá-lo 
como base para desenvolver um 
plano internacional para a próxima 
década. Vale destacar que o Brasil 
é o único país latino-americano 
referência para um plano mundial 
voltado às questões sociais.

O Brasil sem miséria pretende 
erradicar a pobreza extrema, com 
base em três eixos: fortalecimento 
dos programas de transferência de 
renda, ampliação da oferta de servi-
ços públicos, a exemplo do programa 
do Ministério da Saúde que distribui 
gratuitamente remédios de uso 
contínuo; e formação e qualificação 
profissional. 

O Governo Federal está fazendo 
a sua parte levando mais dignidade 
e oportunidades a milhares de bra-
sileiras e brasileiros, cabe também 
aos estados e municípios aderirem 
a esta grande cruzada contra a mi-
séria. O fortalecimento das políticas 
sociais e o crescimento sustentado 
que a nação brasileira hoje apresenta 
nos permite, sem dúvida, superar a 
miséria extrema que ainda prejudica 
o Brasil.

DEPUTADA ANA PAULA LIMA  
(PT)

Dias atrás foi lançada em Brasília 
a Frente Parlamentar da Indústria 
Têxtil e de Confecção, presidida pelo 
deputado Henrique Fontana (RS) e 
pelo senador Luiz Henrique da Silveira 
(SC). A indústria têxtil hoje tem mais 
de 30 mil empresas no Brasil, e é a 
segunda maior empregadora no setor 
da indústria de transformação e a 
segunda maior geradora do primeiro 
emprego.

O faturamento da indústria têxtil 
chegou, em 2010, a US$ 52 bilhões e 
as exportações em fibra de algodão, a 
US$ 5 bilhões. Os investimentos em 
2010 foram de US$ 2 bilhões. A pro-
dução média da confecção foi de dez 
bilhões de peças no ano passado com 
mais de 1,75 milhão trabalhadores 
empregados diretamente nessa ativi-
dade. Somando os empregos indiretos, 
temos oito milhões de empregos, dos 
quais 75% são mão de obra feminina, e 
somam 3,5% do total do PIB brasileiro.

Diante desses fatos a Abit – As-

sociação Brasileira da Indústria Têxtil 
e de Confecção sugeriu e o Congresso 
Nacional criou, uma frente parlamentar 
mista para apoiar o desenvolvimento 
deste segmento industrial. O bloco vai 
atuar para recuperar a competitividade 
do segmento no país, que está sendo 
altamente prejudicado pela pirataria, 
pelo alto custo de produção, pela 
desvalorização cambial e pelo efetivo 
processo de desindustrialização por 
que passa o nosso país.

A indústria têxtil de Santa Catari-
na é responsável por 160 mil empregos, 
e espera crescer 30% nos próximos 
anos, podendo expandir a oferta de 
trabalho em até 60 mil vagas. Sou de-
fensor dessa bandeira. Entendo-a como 
primordial para o Estado a geração de 
emprego e renda no setor têxtil, que 
tantos dividendos já trouxe para a 
Santa Catarina ao longo da história.

DEPUTADO CARLOS CHIODINI 
(PMDB)

AGENDA DA SEMANA

A convite do deputado Joares 
Ponticelli (PP), em acordo com os 
demais líderes de bancadas, o 
Parlamento recebeu, no dia 11, o 
prefeito de Lages, Renato Nunes 
de Oliveira (PP), para divulgação 
da XXIII Festa Nacional do 
Pinhão. Acompanhado da rainha 
Andrea Canelo, e das princesas 
Suelen Chaves e Nadini Felipus-
se, a comitiva convidou a socie-
dade catarinense a prestigiar a 
festividade que acontece de 16 
a 26 de junho, no bairro Conta 
Dinheiro, em Lages. 

Na ocasião, Renatinho res-
saltou os principais atrativos do 
evento, em destaque os shows ar-
tísticos nacionais e a gastronomia 
típica da região serrana, entre elas 
a paçoca de pinhão, o entrevero e 
o arroz de carreteiro. De acordo 
com o prefeito, a comissão or-

ganizadora procura aperfeiçoar 
a cada ano que passa suas atra-
ções, visando atrair um grande 
número de público participativo 
e satisfeito com o evento. “A cada 
edição inovamos para receber 
e surpreender os visitantes, em 
especial os catarinenses”, frisou. 

Na condição de anfitriã da 
festa, a rainha Andrea Canelo 
utilizou a tribuna para reforçar o 
convite e anunciar que durante 
os 11 dias de festa, cinco terão 
entrada franca. Além dos shows 
nacionais, cerca de 285 talentos 
regionais devem se apresentar na 
18ª Sapecada da Canção Nativa 
e 10ª Sapecada da Serra Catari-
nense, que tem a preocupação 
de valorizar a cultura regional, 
oferecendo oportunidade de di-
vulgação e promoção aos músicos 
catarinenses. 

XXIII FESTA DO PINHÃO 
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Como acontece há quatro anos, 
o deputado Antônio Aguiar (PMDB) 
propôs sessão especial em homena-
gem aos imigrantes poloneses. A 
solenidade foi realizada no dia 10, 
no Plenário Osni Régis. Aguiar é 
autor da Lei nº 14.164, de outubro 
de 2007, que instituiu a data de 3 
de maio como o Dia Estadual da 
Imigração Polonesa, circunstância 
que o fez merecedor da Medalha de 
Honra da Polônia. 

Descendente de poloneses, o de-
putado Maurício Eskudlark (PSDB)
destacou “a alegria de ver meus 
compatriotas serem homenageados” 
e afirmando que eventos como esta 
sessão especial “mantêm viva na 
lembrança as histórias, a fé, a garra 
dos nossos antepassados”. 

José Luiz Sobierajski agradeceu 
a homenagem em nome da comuni-
dade polonesa de Santa Catarina. 

Sobierajski lembrou que no dia 3 
de maio a Polônia comemora a pro-
mulgação da Constituição de 1791, 
a primeira no continente europeu, 
demonstrando que os poloneses são, 
há muito tempo, fiéis aos princípios 
democráticos. 

Com efeito, os poloneses rompe-
ram com o absolutismo e promulga-
ram sua constituição, todavia logo 
viram sua pátria dividida entre a 
Rússia, a Prússia e a Áustria. Remon-
ta a essa época a vinda dos primeiros 
imigrantes para Santa Catarina, que 
se fixaram no Sul, no Vale do Itajaí, 
no Norte e Planalto Norte do estado. 

Somente após a Primeira Guerra 
Mundial, em 1918, os poloneses 
recompuseram seu território, sob 
o lema de que “a Polônia jamais 
morrerá”, índice do patriotismo e da 
religiosidade que une seu povo. 

O ex-presidente da Assembleia 

Legislativa, Lecian Slovinski, re-
lembrou as dezenas de famílias de 
imigrantes da Polônia que se fixa-
ram em Cocal do Sul e afirmou que 
aprendeu as “primeiras letras numa 
escola polonesa”. 

Durante a sessão especial fo-
ram homenageados Wladyslava 
Wolowska Mussi; o ex-deputado 
Lecian Slovinski, bem como os ex-
-presidentes da Sociedade Polônia, 
José Luiz Sobierajski, Nazareno 
Dalsasso Angulski, Dionizio Jen-
czak (in memoriam), Joi Cletison, 
Neide Walendowski Spricigo, Car-
mem Kowalski, Maria de Lourdes 
Sobierajski da Silva e Jorge Luiz P. 
Zuchowski.  Também prestigiaram 
a sessão especial o desembargador 
Carlos Alberto Silveira Lenzi, mem-
bros da Sociedade Polônia e descen-
dentes de imigrantes poloneses das 
diversas regiões de Santa Catarina. 

PARLAMENTO HOMENAGEIA IMIGRANTES POLONESES
Sessão especial destaca contribuição da comunidade, que ganhou o dia 3 de maio como data comemorativa

SÃO MIGUEL DO OESTE TERÁ CURSO DE CAPACITAÇÃO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL
Prefeitos, vereadores, vice-

-prefeitos, assessores parlamen-
tares e servidores das câmaras 
municipais vinculados à Asso-
ciação de Vereadores do Extremo 
Oeste de Santa Catarina (AVE-
OSC) poderão participar no dia 27 
de maio, do curso de Capacitação 
do Legislativo Municipal 2011.

O evento promov ido pela 
Escola do Legislativo Deputado 
Lício Mauro da Silveira tem como 

objetivo a atualização e qualifica-
ção do exercício do mandato par-
lamentar e faz parte da proposta 
de educação continuada.

 O curso está programado 
para acontecer na Câmara de Ve-
readores de São Miguel do Oeste, 
com carga horária de oito horas e 
em dois turnos, das 08 às 12h e 
das 14 às 18h. 

Na programação do curso, 
estão previstas os seguintes 

temas e palestrantes: “O papel 
do vereador, minist rado pelo 
vereador de Chapecó e presidente 
da União de Vereadores de Santa 
Catarina (Uvesc)”, Itamar Agno-
letto; “O Papel do Vereador sob 
a Ótica do Tribunal de Contas”, 
com o auditor fiscal de controle 
externo do TCE/SC, João Luiz 
Gattringer; “Regras e prazo de 
desincompatibilização para as 
eleições 2012” e “Reforma políti-

ca e fidelidade partidária”, com 
Edson Ricardo Regis, analista 
judiciário do TRE/SC e chefe da 
seção de legislação, doutrina e 
jurisprudência da coordenação de 
gestão da informação, vinculada 
à secretaria Judiciária. O ciclo 
encerra com a palestra “Legisla-
ção Ambiental” ministrada pela 
engenheira ambienta l Kar ine 
Denize Posser.

As inscrições são gratuitas e 

podem ser realizadas no local ou 
pelo site da Escola, no endereço 
www.alesc.sc.gov.br/escola. 

Os contatos também podem 
ser feitos através dos emails: 
escoladolegislativo@alesc.sc.gov.
br e/ou formacaopolitica2010@
gmail.com. Ou ainda pelos tele-
fones: (48) 3221-2952; 3221-2828; 
3221-2927. A programação com-
pleta também está disponível 
no site. 

Ex-presidente da Assembleia Legislativa, Lecian Slovinski,  deputados Maurício Eskudlark e Antônio Aguiar na solenidade que há quatro anos o Legislativo realiza para lembrar imigrantes da Polônia

Deputados Aguiar e Eskudlark entregam placas aos homenageados
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Atendendo sol icitação dos 
deputados petistas Dirceu Dresch  
e Jailson Lima, as comissões de 
Agricultura e Política Rural e de 
Economia, Ciência, Tecnologia, 
Minas e Energ ia, presid idas, 
respectivamente, pelos deputados 
Aldo Schneider (PMDB) e José 
Milton Scheffer (PP), realizaram, 
dia 9, no Plenário da Assembleia 
Legislativa, audiência públ ica 
conjunta para tratar do preço e da 
classificação do fumo. 

Os fumicultores reivindicaram 
instrumentos para garantir a co-
bertura dos custos de produção, 
acrescido do índice de lucrativida-
de previamente negociado com as 
fumageiras. Também solicitaram 
que a classificação do fumo passe 
a ser feita exclusivamente por ór-
gão oficial, no caso a Companhia 
Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina (Ci-
dasc).

Atualmente, o custo de pro-
dução do tabaco é de R$ 5,81 o 
quilo, mas o preço máximo pago 
ao produtor não ultrapassa R$ 
5,36. Além disso, a classificação 
do fumo é realizada somente pe-
las empresas fumageiras, sendo 
que os técnicos da Cidasc apenas 
acompanham o processo e infor-
mam os produtores, não dispondo 
de autorização legal para interferir 
na classificação realizada pelas 
empresas. 

O deputado Sargento Soares 
(PDT), que foi fumicultor até os 
19 anos, alertou seus pares para 
a classi f icação do fumo, pois 
segundo o parlamentar é aí que 
as empresas “passam a perna no 
produtor”.

O gerente regional da Cidasc 
em Rio do Sul, Raul Imhof Junior, 
relatou que apenas 15 técnicos 

classificadores atuam no estado, 
sendo que na regional do Alto Vale 
do Itajaí só há um classificador, o 
qual é socorrido por outros dois, 
vindos de regiões distintas e que 
trabalham em rodízio. Mesmo com 

um quadro de pessoal aquém da 
necessidade, Raul Imhof afirmou 
que os classificadores orientam os 
produtores e, quando divergem da 
classificação realizada pelas em-
presas, informam os fumicultores. 

Foi aberta dia 9, com solenida-
de na Assembleia Legislativa, a II 
Semana Estadual de Valorização 
da Vida, que ocorre sempre na 
segunda semana de maio. O evento 
tem objetivo de promover junto à 
população formas saudáveis de 
viver a vida. 

Organizado pelo Centro de 
Valorização da Vida (CVV) em 
parceria com a Assembleia Legis-
lativa, a Semana oferece palestras 
de especialistas, distribuição de 
panfletos informativos e atividades 
educativas em escolas, contribuin-
do para que a população tenha 
uma vida mais plena e, consequen-
temente, prevenindo o suicídio. 

Autor do projeto que origi-
nou a Lei nº 14.884/2009, que 
institui a Semana Estadual de 
Valorização da Vida, o deputado 
Antônio Aguiar (PMDB) falou da 
importância de Santa Catarina ser 
o primeiro estado a aprovar uma lei 
dessa grandeza. 

Em sua segunda edição, o 
encontro, que conta com o apoio 
de diversas entidades, tais como 
Guarda Municipal de Florianópo-
lis, Corpo de Bombeiros, Samu e 
Instituto Estadual de Educação 
(IEE), tem como foco o público ado-
lescente. “As ações realizadas pelo 
CVV estão além do simples ato de 

informar, elas visam, a partir dos 
serviços prestados à população, 
aliviar o sofrimento das pessoas”, 
explicou. 

Representante do Centro de 
Valorização da Vida, Rogério Bi-
tencourt fez uma breve explanação 
sobre a entidade. Fundado em São 
Paulo em 1962, o CVV é uma asso-
ciação civil sem fins lucrativos que 
presta serviço voluntário e gratuito 
de apoio emocional a pessoas que 
querem e precisam conversar sobre 
suas dores e descobertas. 

“Atualmente existem 70 pos-
tos de atendimento e aproximada-
mente 2 mil voluntários, e o CVV 
completará, em 2012, 50 anos de 
existência no país e 20 em Santa 
Catarina”, destacou. 

Segundo o Bitencourt, o posto 
de Florianópolis iniciou suas ativi-
dades em março de 1992, diante da 
iniciativa de um grupo de pessoas 
da comunidade que considerou 
importante a abertura do trabalho 
já desenvolvido pelo CVV em diver-
sas cidades brasileiras. 

Realizado exclusivamente 
por 40 voluntários, o atendimento 
do CVV de Florianópolis está 
disponível, por telefone, durante 
24 horas, todos os dias, inclusive 
domingos e feriados, mas também 
pessoalmente e através da internet. 

Após a solenidade de abertura, 
o CVV deu início à programação 
das atividades com a palestra 
“Vida: um poder interior”, minis-
trada pela psicóloga Anita Bacellar. 
A especialista recomendou que 
a sociedade faça um momento de 
reflexão sobre o assunto, uma vez 
que pesquisas revelam de forma 
preocupante um alto índice de pes-
soas desiludidas com a vida, com 
medo de viver. Porém ela questiona: 
Que medo é esse? 

De acordo com Anita, o “medo” 

se forma diariamente de acordo com 
o ritmo de vida das pessoas, que 
se submetem apenas ao costume. 
Porém, esse hábito de se acostu-
mar com tudo acumula tristeza, 
angústia, infelicidade na vida dos 
seres humanos. “Isso faz com que a 
vida que gostaríamos de viver seja 
apagada e assim nos perdemos de 
nós mesmos. Essa condição que nos 
abre um vazio imenso ocasiona a 
sensação de que não sabemos 
enfrentar a vida. É aí que surge o 
medo”, explicou. 

VITOR SANTOS

Por iniciativa do deputado Dirceu 
Dresch (PT), a Comissão de Economia, 
Ciência, Tecnologia, Minas e Energia, 
presidida pelo deputado José Milton 
Scheffer (PP), realizou, dia 11, no Plená-
rio da Assembleia, audiência pública 
para discutir os apagões de energia 
elétrica no estado. A reunião culminou 
com alguns encaminhamentos.

 Entre eles, será feito pedido para 
que a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) permita que a Ce-
lesc amplie seus gastos operacionais 
e solicitação ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) para que a Celesc tenha 
acesso aos créditos da instituição. 
Deverá ainda ser elaborado um plano 
de recuperação da Celsc e criados 
grupos de trabalho para discutir a 
redução dos impostos incidentes 
sobre a energia elétrica e a indeni-
zação aos clientes (produtores rurais 
e indústrias), que tiveram prejuízo 
com a interrupção do fornecimento 
de energia. Também deverá ser feita  
capacitação e treinamento dos servi-
dores da empresa, realizado concurso 
público e ainda um plano de inves-
timento do Tesouro Estadual para 
expansão da produção, transmissão 
e distribuição de energia no estado. 

O presidente da Celesc, Antonio 
Gavazzoni, reconheceu que há pro-
blemas pontuais no fornecimento 
de energia, mas que estão sendo 
sanados. Ele afirmou anunciou inves-

timentos de R$ 450 milhões em 2011 
e cerca de R$ 360 milhões por ano, em 
2012, 2013 e 2014. 

O diretor técnico da Celesc, Clever-
son Siewert, informou que a empresa 
“tem o diagnóstico dos problemas 
e a solução deles, no curto e médio 
prazos”. Ele declarou que a duração e 
a frequência das interrupções de forne-
cimento estão, respectivamente, 26% e 
9% abaixo da média nacional, mas re-

conheceu que os problemas ocorridos 
nas regiões da Grande Florianópolis, 
do Planalto Norte e do Extremo Oeste 
apresentam uma duração e frequência 
acima da média. Ele também alertou 
para o fato de que 45% do faturamento 
da Celesc são consumidos em en-
cargos e tributos, circunstância que 
mina a capacidade de investimento 
da empresa. Para Daniel Passos, eco-
nomista do Dieese, não se pode perder 

de vista que apenas 27% da tarifa de 
energia ficam com a Celesc e que as 
portas do BNDES estão fechadas para 
as concessionárias públicas de energia. 

O representante da Fiesc, Anderson 
de Menezes, frisou a necessidade de 
investimento para que o setor indus-
trial do estado mantenha o ritmo de 
crescimento. 

Apesar de concordar com a posição 
da direção da empresa, Orlando Nestor 

Gretter, representante da Itercel, que 
congrega vários sindicatos de eletricitá-
rios, observou que são notórias a falta, a 
queda e as oscilações de energia. 

O sindicalista afirmou que o aten-
dimento é demorado, que falta limpeza 
nas redes, pessoal para o atendimento, 
materiais (conectores, fusíveis, medi-
dores, transformadores) e que esses 
problemas se arrastam por quase 
uma década.

 Santa Catarina é o segundo 
maior produtor de fumo do país, 
com cerca de 120 mil hectares 
plantados e uma produtividade 
de 2.110 kg por hectare. A ativi-
dade é desempenhada  especial-
mente por pequenos produtores 
rurais, em propriedades com 
menos de 10 hectares.

O representante da Fede-
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura (Fetaesc), Irineu 
Berezanski, lembrou que as 
empresas fumageiras alegam 
a queda do consumo mundial 
do fumo para justificar uma 
remuneração abaixo do custo 

de produção. 
Segundo Hilário Gottselig, 

presidente da Fetaesc, será 
necessário reduzir em 30% a 
produção nacional para ajustar 
a oferta à demanda mundial e 
reverter a tendência de queda 
nos preços. 

Apesar do contexto de crise, 
o deputado Joares Ponticelli (PP)    
pediu atenção ao setor para “não 
permitir que o agricultor catari-
nense pague esta conta”.

O deputado Manoel Mota 
(PMDB), por sua vez,  lembrou 
que “o fumo deixa um bocado 
de recursos para os governos”.

O representante da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura Fami-
liar (Fetraf-Sul), Alexandre Bergamin, 
destacou que os problemas com for-
necimento de energia no meio rural 
têm causado prejuízos aos produtores. 
Ele lembrou do caso de um criador de 
frango que perdeu todo seu plantel 
por causa da interrupção de energia. 
Bergamin afirmou que esses produtores 
pretendem recuperar os prejuízos ajui-
zando ações contra a Celesc. 

O vereador de Rio do Campo, Rodri-
go Preis, lembrou que no início de abril, 
durante 20 dias consecutivos, houve 
interrupção de energia por várias horas 
seguidas, sendo que em alguns casos 
faltou luz às 17 horas e somente retor-
nando no no dia seguinte, causando 
prejuízos de R$ 5 milhões ao município. 
Preis ressaltou que em Rio do Campo 
os clientes da Celesc que foram lesados 
também buscarão a justa indenização. 

Nesse sentido, o representante do 
Ministério Público, Marcelo Zanelatto, 
destacou que o direito do consumidor 
à indenização por eventuais prejuízos 
é líquido e certo, e que o MP já ins-

taurou inquéritos em Bocaina do Sul 
e Papanduva. 

A deputada Ana Paula Lima (PT) 
disse que “em Blumenau é constante 
a queda de energia” e que “se chove, 
é um terror”. José Milton Scheffer soli-
citou, por sua vez, que a Celesc reveja 
os investimentos no Extremo Sul, pois 
novos empreendimentos estão sendo 
adiados pela falta de energia. 

O deputado Antônio Aguiar 
(PMDB) se solidarizou com o esforço 
da atual direção da Celesc. Citou o 
exemplo de Papanduva, município 
que está recebendo investimentos de 
R$ 30 milhões para uma rede de 148 
KVA entre Canoinhas e Papanduva.  
Também compareceram à audiência os 
deputados Luciane Carminatti (PT), 
Ismael dos Santos (DEM), Aldo Sch-
neider (PMDB), Manoel Mota (PMDB), 
Dado Cherem (PSDB), Angela Albino 
(PCdoB), Valmir Comin (PP), Altair 
Guidi (PPS), Elizeu Mattos (PMDB), 
Moacir Sopelsa (PMDB), Darci de 
Matos (DEM), Padre Pedro Baldissera 
(PT) e Joares Ponticelli (PP), além de 
servidores da Celesc e vereadores.

Na reunião, representantes da Celesc reconhecem problemas na Grande Florianópolis, Planalto Norte e Extremo Oeste e anunciam investimentos de R$ 450 milhões

Deputados de diversas regiões participam da audiência e reivindicam recursos para combater interrupção de  energia

Em Florianópolis, Centro de Valorização iniciou atividades em 1992

Promovido por duas comissões técnicas da Casa, encontro também discute preço estabelecido pelas empresas

Pequenos produtores rurais acompanham a discussão em Plenário

Reunião aponta para necessidade de ampliação de gastos operacionais com abertura de linhas de crédito para a Celesc 
AUDIÊNCIA DEBATE APAGÕES DE ENERGIA 

SC É O SEGUNDO MAIOR 
PRODUTOR DO PAÍS

SEMANA ESTADUAL DE 
VALORIZAÇÃO DA VIDA 

NO COMBATE AO MEDO

FUMICULTORES REIVINDICAM QUE CIDASC 
ASSUMA CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO

AGRICULTURA FAMILIAR LAMENTA PREJUÍZOS E ANUNCIA AÇÕES NA JUSTIÇA 

SO
L

O
N

 SO
A

R
E

S

F
Á

B
IO

 Q
U

E
IR

O
Z

F
Á

B
IO

 Q
U

E
IR

O
Z

C
A

R
L

O
S K

IL
IA

N

M
IR

IA
M

 Z
O

M
E

R



GERALAL Notícias. Santa Catarina, 12 de MAIO de 20116

A inclusão da educação finan-
ceira no currículo das escolas da 
rede pública foi defendida pelo 
presidente da Federação das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas (FCDL), 
Sérgio Alexandre Medeiros, dia 10, 
em reunião da Frente Parlamentar 
de Apoio ao Comércio Varejista. 
Presidido pelo deputado Darci de 
Matos (DEM), o encontro reuniu 
os deputados Sílvio Dreveck (PP), 
Jorge Teixeira (DEM), Marcos 
Vieira (PSDB), Maur ício Esku-
dlark (PSDB) e lojistas de vários 

municípios. 
Na segunda reunião do Fórum 

realizada este ano, os deputados 
listaram também os Projetos de 
Lei em tramitação referentes ao 
comércio varejista. O PL 453/09, 
de autoria da deputada Ana Paula 
Lima (PT), trata da obrigatoriedade 
de instalação de provadores para 
pessoas com deficiência (vestu-
ário e calçados). O PL 97/11, do 
deputado Darci de Matos, obriga 
shopping centers, supermercados, 
parques, estádios e ginásios espor-

tivos, cinemas, teatros e prédios 
públicos, entre outros locais com 
grande circulação de pessoas, a ter 
pelo menos “um banheiro família”. 

O PL 68/11, do deputado Nilson 
Gonçalves (PSDB), e o PL 48/11, de 
Antônio Aguiar (PMDB) tratam da 
cobrança de serviços de estaciona-
mento e o PL 62/11, do deputado 
Gelson Merisio (DEM), obriga os 
fornecedores de bens e serviços 
localizados no Estado a fixar data 
e turno para a entrega dos produtos 
ou realização dos serviços.

Reunião conjunta entre as co-
missões de Agricultura e Política 
Rural e Turismo e Meio Ambiente, 
presididas, respectivamente, pelos 
deputados Aldo Schneider (PMDB) e 
Neodi Saretta (PT),  tratou dia 11, da 
alimentação orgânica. O evento, que 
contou com autoridades da Epagri, 
Conab e lideranças municipais, cul-
minou com o lançamento da Semana 
Nacional de Alimentação Orgânica e 
a realização de uma audiência pública 
para discutir os entraves na produção 
em Santa Catarina. 

Uma promoção do Ministério da 
Agricultura, a Semana Nacional de 
Alimentação Orgânica acontece de 
31 de maio a 5 de junho em todo o 
país, com o objetivo de esclarecer a 
população sobre a importância da 
alimentação com produtos orgânicos 
e o desenvolvimento de ações voltadas 
à promoção da produção de alimentos 
naturais e livres de agrotóxicos. Em 
Santa Catarina, o evento abre dia 31, 

com café da manhã no hall do Palácio 
Barriga Verde, com degustação de pro-
dutos orgânicos produzidos no estado. 

Segundo o economista e pesqui-
sador da Epagri, Paulo Zoldan, em 
Santa Catarina a produção orgânica 
ainda é pouco desenvolvida, mas, 
pelas suas peculiaridades, o estado 
é um dos que mais teria a ganhar 
com o desenvolvimento da atividade. 
“Em Santa Catarina temos, majori-
tariamente, pequenos agricultores, 
que não podem produzir em grandes 
quantidades e buscam alternativas 
de renda. Ao mesmo tempo, estamos 
perto de grandes centros de consumo. 
Tudo isso nos favorece”, disse. 

O vice-presidente da Câmara Ita-
liana de Comércio e Indústria, Mauro 
Beal, acrescentou que a demanda 
por produtos orgânicos está em alta 
no exterior e que o estado não deve 
perder a oportunidade de conquistar os 
novos mercados que estão se abrindo. 
“Podemos ganhar muito em termos de 

sustentabilidade e agregação de valor, 
criando até mesmo um novo perfil para 
a produção agroindustrial catarinense, 
servindo de referência para o Brasil”, 
ressaltou. 

Na condição de representante da 
Conab, Dionísio Back, afirmou, entre-
tanto, que o incremento da produção 
ainda encontra alguns entraves, como 
a falta de incentivo por parte do gover-
no e de divulgação. Back pediu aos par-
lamentares a instituição de políticas 
públicas voltadas ao segmento. Entre 
as reivindicações, estão o aumento de 
recursos destinados à pesquisa e a ins-
tituição de uma política de tributação 
diferenciada aos produtores. 

Os deputados Aldo Schneider 
e Neodi Saretta afirmaram que as 
Comissões seguirão alinhadas no de-
talhamento das medidas necessárias 
ao fomento da atividade no estado. Os 
encaminhamentos devem ser dados 
com a audiência pública já marcada 
para discutir o tema. 

O Projeto de Lei Complementar 
nº 4/2011 foi retirado da pauta de 
votação da sessão ordinária do 
dia 11 por ter recebido emenda da 
bancada do PT. A nova proposta, 
aprovada em plenário, inclui  efeito 
retroativo na revogação da conces-
são de aposentadoria equivalente 
ao provimento de deputado a ser-
vidores públicos que exerceram 
mandato parlamentar no Legisla-
tivo Estadual. 

A matéria tinha sido aprovada, 
um dia antes, em reunião da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ), 
presidida pelo deputado Romildo 
Titon (PMDB). Prevaleceu o parecer 
do relator, deputado José Nei Asca-
ri (DEM), favorável à aprovação sem 
efeito retroativo. Ascari manteve 
seu relatório inicial reforçado por 
parecer da Procuradoria Jurídica da 
Casa, garantindo a manutenção do 
benefício. “A Procuradoria ratificou 
a posição inicial, da improcedência 

de projetos que prejudiquem direito 
adquirido”, disse. 

Líder da bancada do PT, Dirceu 
Dresch contra-argumentou afir-
mando que o direito adquirido não 
é afetado quando está baseado em 
lei inconstitucional, sendo inicia-
tiva privativa do governo medidas 
como provimento de cargos, esta-
bilidade e aposentadoria. 

O parlamentar citou ainda os 
posicionamentos do Ministér io 
Público Estadual e Ministério Pú-
blico do Tribunal de Contas contra 
a proposta. 

“A inconstitucionalidade está 
bem clara e agride a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, pois não prevê 
o impacto financeiro, nem cita o 
ordenador da despesa. Precisamos 
levar em conta também o princípio 
moral e lesivo à sociedade, pois 
os beneficiados não recolheram 
contribuição para ter este direito”, 
ressaltou.

A Comissão de Finanças e Tribu-
tação, presidida pelo deputado Gilmar 
Knaesel (PSDB), aprovou na manhã do 
dia 11 o Projeto de Lei nº 88/2011, que 
determina o fornecimento de merenda 
escolar diferenciada a estudantes com 
doença celíaca, diabetes, intolerância 
à lactose e hipoglicemia nas unidades 
educacionais da rede pública. 

Conforme o autor do projeto, depu-
tado Darci de Matos (DEM), a medida 
contribuirá para a diminuição dos 
problemas de saúde das crianças em 
idade escolar e conta com a aprovação 
de gestores escolares. 

“São doenças de fácil controle 
desde que observadas a tempo e 
adequadas a uma dieta alimentar 
especial. Em reunião com diretores 
de escolas pude constatar a aprovação 
da proposta”, disse. 

Apensada à proposta semelhante 
do deputado Dado Cherem (PSDB), a 
matéria recebeu parecer favorável da 

sua relatora, deputada Luciane Car-
minatti (PT). “Necessitamos cada vez 
mais melhorar a qualidade e trabalhar 
a diferenciação da alimentação dos 
nossos educandos e este projeto atua 
neste sentido”, afirmou. 

ORÇAMENTO 

Definido o cronograma das au-
diências públicas do Orçamento 
Regionalizado, os membros da Co-
missão discutiram a necessidade de 
firmar acordo com o Executivo para 
a destinação de um percentual fixo 
das verbas estaduais para a execução 
das demandas regionais. O colegiado 
deve enviar convite ao secretário da 
Fazenda, Ubiratan Rezende, para 
discutir o tema. 

Foi anunciado ainda que a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias deve re-
ceber parecer preliminar na primeira 
semana de junho.

SINAL VERDE PARA MERENDA DIFERENCIADA
Comissão de Finanças aprova cardápio distinto para estudantes com doença celíaca, diabetes, intolerância à lactose

FRENTE PARLAMENTAR DO COMÉRCIO VAREJISTA RECEBE PROPOSTA PARA EDUCAÇÃO

COMISSÕES MOBILIZADAS PELA ALIMENTAÇÃO ORGÂNICA FIM DE BENEFÍCIO A SERVIDORES

Presidido pelo deputado Darci de Matos, Fórum ouve dirigentes lojistas

Deputados também discutem necessidade de firmar acordo com o Executivo para demandas do Orçamento Regionalizado
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Os deputados aprovaram no dia 
11 uma série de matérias, entre elas, 
a Proposta de Emenda Constitucional 
– PEC 5/2011, de autoria do deputado 
Jailson Lima (PT), que altera a reda-
ção do parágrafo 2º do artigo 90 da 
Constituição Estadual. A  mudança 
impede aos juízes auditores o acesso 
por promoção ao Tribunal de Justiça. 

Dentre os projetos de lei que rece-
beram a anuência dos parlamentares 
na votação em Plenário, destacam-se 
o PL 29/2011, da deputada licenciada 
Ada Faraco de Luca (PMDB), que 
autoriza o Poder Executivo a reali-
zar, gratuitamente cirurgia plástica 
reparadora de sequelas em mulheres 
vítimas de violência; o PL 310/2010, 

da deputada Ana Paula Lima (PT), 
que institui a política de atenção à 
saúde dos portadores de deficiência 
auditiva usuários de Língua Brasileira 
de Sinais – Libras; e o PL 96/2011, 
da deputada Angela Albino (PCdoB), 
que institui o Dia Estadual de Anita 
Garibaldi, a ser comemorado no dia 
30 de agosto. 

O Plenário admitiu a tramitação 
da PEC nº 13/2010, do deputado Padre 
Pedro Baldissera (PT), que dá nova 
redação ao inciso I do artigo 136 da 
Constituição Estadual, concedendo 
estímulo ao cooperativismo e outras 
formas associativas, apoiando empre-
endimentos de economia solidária. 
Leia s projetos aprovados abaixo.

O deputado Altair Guidi 
(PPS) cobrou investimentos 
do governo federal em projetos 
de recuperação da qualidade 
ambiental do complexo lagu-
nar, situado no município de 
Laguna.

O parlamentar defendeu a 
medida como uma espécie de 
compensação pela realização 
das obras de duplicação da 
BR-101 e da nova ponte sobre a 
Lagoa de Cabeçudas. 

A má qualidade da alimen-
tação escolar, em decorrência 
de processos de terceirização, 
foi abordada, dia 10, pelo de-
putado Padre Pedro Baldissera 
(PT). Ele apresentou reporta-
gem exibida no último domingo 
pelo programa Fantástico, da 
Rede Globo.

 Conforme o parlamentar, 
a terceirização envolve corrup-
ção, custa mais caro, diminui 
a qualidade da alimentação 
servida às crianças e deixa de 
gerar recursos para a agricultu-
ra familiar regional. Em aparte, 
Sargento Amauri Soares (PDT) 

defendeu “um castigo maior 
para aqueles que roubam di-
nheiro da saúde e da educação”. 

NA TRIBUNAPEC MUDA PARÁGRAFO QUE 
TRATA DA JUSTIÇA MILITAR 

COMPLEXO LAGUNAR

MERENDA ESCOLAR

Altair Guidi: meio ambiente

Padre Pedro: contra terceirização

O deputado Neodi Saretta 
(PT) pediu prioridade ao Deinfra 
na recuperação da ligação entre 
Concórdia e Jaborá, “que se en-
contra em péssimas condições”, 
ação necessária para salvar vidas. 

O deputado Ismael dos Santos 
(DEM), por sua vez, comemorou 
a conclusão da Via Expressa de 
Blumenau pelo governo munici-
pal e protestou contra a marcha 
da maconha porque, na opinião 
dele, “não pode ser permitida a 
apologia à ilegalidade”. Nesse as-
pecto, recebeu o apoio do deputado 
Maurício Eskudlark (PSDB), para 

quem o “consumo de drogas 
financia a ilegalidade”.

RODOVIAS

DIREITO AUDIÇÃO DIA DE ANITA 

Eskudlark:  contra ilegalidade

Neodi Saretta: melhorias

Ismael: Expressa de Blumenau

Angela Albino: homenagemAna Paula: política de atenção

Jailson: autor da emenda

Ada: amparo a vítimas

Juízes auditores não poderão ser promovidos ao Tribunal de Justiça

De autoria da deputada licencia-
da Ada Faraco de Luca (PMDB), atual 
secretária da Justiça e Cidadania,   
o Projeto de Lei nº 29/11 autoriza o 
Poder Executivo a realizar gratuita-
mente cirurgia plástica reparadora 
em mulheres vítimas de violência 
doméstica . Segundo a autora, é 
fundamental que o Estado ampare 
as mulheres vítimas de violência. 
“As mulheres vítimas de agressão, 
muitas vezes, não ficam apenas com 
marcas pelo corpo, que comprome-
tem a aparência física, inúmeras 
vezes elas têm os membros do corpo 
comprometido, além de sérias conse-
quências psicológicas.” 

As mulheres passam a ter amparo 
e direito a uma medida que permita 
a realização gratuita de cirurgias 
plásticas reparadoras, na tentativa de 
minimizar o sofrimento que passam. 
“As cirurgias resgatam a autoestima 
e auxiliam na recuperação de mo-
vimentos perdidos com a violência 
sofrida”, destacou Ada.

O Projeto de Lei nº 96/11, da depu-
tada Angela Albino (PCdoB), institui 
o dia 30 de agosto o Dia Estadual de 
Anita Garibaldi. a heroína dos “dois 
mundos”.  Ana Maria de Jesus Ribei-
ro, conhecida como Anita Garibaldi, 
nasceu em 30 de agosto de 1821, filha 
de Bento da Silva e Maria Antônia de 
Jesus Antunes. Aos 14 anos, casou-se 
com Manuel Duarte de Aguiar. 

Aos 18 anos fugiu com Giuseppe 
Garibaldi.  Lutou em prol das causas 
republicanas.  Em 1842, com 21 anos, 
Anita e Giuseppe se casaram em 
Montevidéu. Em 1847, Anita fugiu 
do Uruguai com seus filhos. Foi para 
a Itália. Em 1849, Garibaldi liderou a 
defesa da República Romana  França 
venceu e Roma capitulou. Garibaldi 
não admitiu a derrota e foi para Veneza. 
Anita, mesmo grávida de seis meses, 
vestiu-se de homem e acompanhou 
seu marido na última jornada.  Anita 
adoeceu só parando quando de sua 
morte e da criança que esperava, em 
04 de agosto de 1849. 

O Projeto de Lei nº 310/10, de 
autoria da deputada Ana Paula 
Lima (PT), institui a política de 
atenção à saúde dos portadores 
de deficiência auditiva, usuários 
da Língua Brasileira de Sinais - 
Libras. 

Segundo o diploma legal, será 
assegurado aos deficientes auditi-
vos atendimento nas instituições 
de saúde do Estado de Santa Ca-
tarina através da Língua Brasileira 
de Sinais – Libras, bem como de 
outros recursos de expressão a ela 
associados. 

Para a deputada Ana Paula 
Lima, a nova lei vai contribuir para 
melhorar a assistência à saúde do 
portador de deficiência auditiva. 
Segundo a parlamentar, a medida 
vai proporcionar a qualificação e a 
capacitação aos profissionais que 
prestam serviços em saúde, esta-
belecendo um vínculo de confiança 
e, consequentemente, melhorando 
o serviço prestado ao cidadão.
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A Copa do Mundo foi incluída 
na conferência. Diante do atraso 
nos preparativos, o programa prevê 
um encontro entre os gestores da 
copa com o grande responsável 
pelo sucesso do evento na África 
do Sul, Henry Grimbeek, gerente 
de projetos da Fifa. 

O governador do Rio de Janeiro, 
Sérgio Cabral (PMDB), vai abordar 
“Segurança Pública e Planejamen-
to para a Copa de 2014 e para as 
Olimpíadas de 2016”.  Reforma Po-
lítica será o tema do presidente da 
Comissão de Reforma no Congresso 
Nacional, deputado federal Almeida 
Lima (PMDB).  Ele vai falar sobre 
a importância de um novo modelo 

político-eleitoral no qual o cidadão 
seja o sujeito transformador. 

Em sua palestra, dia 20, o des-
portista Lars Grael fará palestra de 
motivação. Após Grael, será reali-
zada mesa-redonda com gestores 
estaduais da Copa de 2014 com 
Henry Grimbeek, sobre “Ações de 
planejamento”. Ao mesmo tempo será 
realizada assembleia para eleição da 
direitoria da Unale, gestão 2011/2012. 

Simultaneamente acontece-
rão 13 eventos organizados pelo 
Parlamento do Sul (Parlasul), a 
Associação Brasileira de TVs e 
Rádios Legislativas (Astral), a 
Associação de Cerimonialistas dos 
Legislativos Estaduais (ABCLE), 

Associação Brasileira das Escolas 
do Legislativo (ABEL), Associação 
das Consultor ias Legislat ivas 
(Anacol), Associação Nacional 
dos Procuradores das Assembleias 
Legislativas (Anpal), Associação do 
Parlamento Amazônico (Aspam), 
Federação dos Servidores dos Le-
gislativos, Federal, Estaduais e do 
Distrito Federal (Fenale), Federação 
das Associações Emancipalistas do 
Ceará (FAEC), Programa de Moder-
nização e Integração do Legislativo 
( Interlegis), União Nacional de 
Taquigrafia Parlamentar e Judi-
cária (Unataq), União das Polícias 
Legislativas (Unipol) e União de 
Parlamentares do Mercosul.

ROSSANA ESPEZIN

A XV Conferência Nacional dos 
Legisladores e Legislativos Esta-
duais (CNLE) será aberta dia 18, 
às 19h, no Costão do Santinho, em 
Florianópolis. O maior encontro dos 
legislativos no País segue nos dias 
19 e 20 e deve reunir mais de 600 
participantes. Reforma política, se-

gurança pública, expectativas para 
o Brasil de amanhã, planejamento 
para a Copa do Mundo e o trabalho 
dos legislativos são alguns dos te-
mas que estarão em debate.

 O presidente da comissão orga-
nizadora, deputado Joares Ponticelli 
(PP) afirma que a conferência contri-
bui para qualificar as ações individu-
ais dos parlamentares por intermédio 

do debate de temas comuns,. 
“Em 15 anos da Unale é a primeira 

vez que a Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina sedia a conferência 
nacional que vai debater temas de 
extrema relevância como a reforma 
política”, salientou Ponticelli. Se-
gundo o organizador, na cerimônia 
de abertura estão sendo esperados 
o presidente da Unale, deputado 

Alencar da Silveira Júnior (PDT/MG), 
o presidente do Colegiado de Presi-
dentes das Assembleias Legislativas, 
deputado Dinis Pinheiro (PSDB/MG), 
o governador de Santa Catarina, 
Raimundo Colombo (DEM) e o pre-
sidente do Legislativo catarinense, 
deputado Gelson Merisio (DEM). O 
encerramento ficará a cargo do Balé 
Bolshoi, de Joinville. 

Dia 19 será dedicado a palestras 
de personalidades como o governador 
de Minas Gerais, Antonio Anastasia 
(PSDB), sobre “Reformas e Perspec-
tivas para o Brasil do Futuro”.  O 
comentarista econômico Luis Nassif, 
introdutor do jornalismo de serviços 
e do jornalismo eletrônico no país vai 
falar sobre o “Panorama Econômico e 
Político do Brasil”. 

20h – Cerimônia oficial de abertura

19/05
9h – Palestrante: Governador Antonio Anastasia – MG – Reformas 
e Perspectivas para o Brasil do Futuro
10h30 – Luiz Nassif – Panorama Econômico e Político do Brasil
14h – Debate: Henry Grimbeek – Copa do Mundo – Ações de Pla-
nejamento
15h30 – Governador/RJ Sérgio Cabral – Segurança Pública na Copa 
2014 e Olimpíadas 2016
16h30 – Presidente da Comissão da Reforma CN – Deputado Federal 
Almeida Lima – Reforma Política

20/05
9h – Palestrante Lars Grael – Viver é superar limites
10h30 – Mesa redonda – Gestores da Copa de 2014 com Henry Grim-
beek – Ações de Planejamento
10h30 – Assembleia Geral – Eleição da Diretoria Gestão 2011/2012 - 
Reuniões dos encontros simultâneos
13h – encerramento:

O MAIOR ENCONTRO DOS LEGISLATIVOS DO PAÍS

Deputado Ponticelli, presidente da comissão organizadora, explica que evento visa qualificar ações parlamentares

Antonio Anastasia: perspectivas Lars Grael:  motivaçãoAlmeida Lima: cidadão

PROGRAMAÇÃO  DA CONFERÊNCIA

Florianópolis sedia a partir do dia 18 a XV Conferência Nacional dos Legisladores estaduais com mais de 600 participantes

18/05

COMUNICAÇÃO LEGISLATIVACOPA DO MUNDO E REFORMA POLÍTICA
O I Seminário Internacional 

de Mídias Legislativas, nos 
dias 18 e 19 de maio, em Floria-
nópolis, organizado pela Asso-
ciação Brasileira de Televisões 
e Rádios Legislativas (Astral), 
terá palestras e painéis sobre 
comunicação legislativa, con-
vergência de mídias e o marco 
regulatório brasileiro. Partici-
parão diretores de TVs e rádios 
legislativas de vários estados e 
de países, como México, Chile 
e Espanha. 

“Diversas Casas Leg is-
lat ivas estão v ivendo este 
momento histórico no qual um 
novo cenário tecnológico, com 
amplas e inéditas possibilida-
des, está surgindo a partir da 
adoção do sistema digital que 
permite a interação, a multipro-
gramação e a convergência de 
mídias. Portanto, é indispensá-
vel o debate para buscarmos, 
juntos, as melhores soluções 
técnicas, econômicas e jurídi-
cas”, explica a presidente da 

Astral, Lúcia Helena Vieira, 
diretora de Comunicação Social 
da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina. 

O jornalista e ex-secretário 
de Imprensa e Divulgação da 
Presidência da República, Fer-
nando César Mesquita, diretor 
da Secretaria de Comunicação 
Socia l do Senado Federa l, 
fará a palestra de abertura . 
Ele falará sobre “Canais Le-
gislativos como instrumentos 
da democracia”. Entre outros 
paineis, estará o “Marco Regu-
latório – Legislação – Estrutura 
Organizacional”, terá como 
mediador Antonio Rudnei De-
nardi, diretor de Comunicação 
da Assembleia de São Paulo. 

A programação encerra com 
o lançamento do Livro “Para 
que serve a TV Legislativa no 
Brasil e no Mundo”, do profes-
sor Carlos Monteiro – Coorde-
nador do curso de Jornalismo 
da Faculdade Cruzeiro do Sul/
SP.
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